
ARTIGO 

Saúde mental nas organizações sociais: questões 
iniciais e práticas de transformação* 
 
(Este artigo foi escrito de forma colaborativa, por pessoas que participam do "Movimento cuidar 
de quem cuida", que nasceu com o objetivo de refletir sobre as práticas de gestão e cuidado de 
pessoas no setor de impacto social).  

 

Pessoas exaustas em prontidão 24/7, realizando múltiplas tarefas ao mesmo tempo; com 

poucos espaços para refletir sobre a prática. Pouca ou nenhuma condição de atenção plena 

seja para o próprio trabalho ou para a convivência e a troca com o Outro; múltiplas reuniões 

na sequência sem intervalos apropriados para o descanso, trabalho guiado pela lógica das 

metas e resultados, realizado aos finais de semana, feriados e madrugadas; pouco espaço para 

falar sobre bem-estar e saúde mental.  

Estes são sintomas que - infelizmente - se tornaram comuns nos relatos das pessoas 

sobre seus trabalhos na atualidade. Quando estas pessoas trabalham em organizações da 

sociedade civil (OSCs), existe alguma especificidade que potencializa ou atenua estes 

sintomas?   

Sabemos que o tema da saúde mental é multifatorial e precisa, por isso, ser tratado como 

questão social, política, econômica, considerando também as complexidades individuais e 

questões fisiológicas. Especialmente após tudo que vivemos na pandemia, a discussão sobre 

saúde mental no trabalho e sobre como a estrutura e, principalmente, a cultura das 

organizações afeta seus colaboradores têm demandando posicionamentos de lideranças.    

Quanto dessa questão reside nos indivíduos e é possível contornar com autocuidado? 

Quanto é organizacional e demanda posicionamentos e práticas de cuidado institucionais? 

Quanto é social, político, econômico e precisa, portanto, da força das organizações na 

experimentação de práticas e na formulação de políticas?  

O diagnóstico da publicação Cuidar de Quem Cuida constatou que não temos 

estabelecida, ainda, uma cultura no país de se doar para o cuidado com as equipes de OSCs.   

Em sua maioria, os investidores sociais privados investem e esperam resultados na ponta 

dedicando menor cuidado e investimento à quem está fazendo esses resultados acontecerem. 

Não apenas, mas também, porque os recursos para esse cuidado são, ainda, escassos, as 

lideranças possuem ainda muita dificuldade para lidar com o tema (além da escassez de 

recursos, há ainda poucos espaços para trocas, discussões e aprendizado).   

Outro aspecto que sustenta o desafio do campo em lidar com o tema é um entendimento 

subjacente não declarado e que reside na dimensão do sutil: parece que pelo fato de 

trabalharmos com causas, vale tudo para “chegar lá”: inclusive sacrificar nossa saúde.   

Neste artigo, vamos trazer alguns pontos de observação sobre como a questão tem se 

manifestado e, na sequência, refletir a partir de algumas práticas sobre a possibilidade de 



trabalharmos juntas/es/os para que as organizações minimizem os gatilhos que afetam a saúde 

mental.   

 

Como a questão se manifesta?  

Quando precisamos acolher alguém passando por uma questão de saúde mental nas 

organizações, reagimos como se aquela pessoa não tivesse o direito de parar. Consideramos a 

saúde mental um “luxo” ou uma “frescura”? Ou consideramos que, por trabalhar com causas, 

“os fins justificam os meios”? Ou ainda estamos todas/es/os tão exaustos que, quando o 

problema se apresenta no Outro, não conseguimos empatizar, porque estamos - nós 

todos/as/es - enfrentando problemas semelhantes e com a sensação de que não fomos 

igualmente acolhidos/as/es?  

Quando precisamos falar sobre isso, será que nos sentimos “egoístas”? Como 

profissionais do campo do ativismo e das causas, será que pensamos que devemos sempre 

estar mirando o coletivo e que olhar para a nossa saúde mental é menos importante? Temos 

receio de admitir que não estamos bem, porque precisamos cuidar do mundo? Temos culpa de 

nos cuidar?  

Isso esbarra em uma outra questão. A do cuidar-se para estar mais produtivos/as. Parar, 

descansar e se cuidar não são condições para a produtividade. Devemos descansar, porque 

somos humanos e não porque o descanso aumenta a capacidade de trabalhar.   

Quando aprovamos um novo projeto, temos perguntado às pessoas como elas gostariam 

de atuar na gestão e na execução daquele projeto? Temos reproduzido formas de gerir e 

executar que não escutam ou respeitam as experiências que gostaríamos que estes projetos 

proporcionaram? Se queremos as transformações no mundo, não seria nossa tarefa gestá-las?  

Os horários de trabalho não são respeitados. O que vem primeiro? Uma cultura 

organizacional que valoriza o indivíduo super produtivo? A urgência das entregas, que faz a 

pessoa se organizar para entregar mesmo fora do tempo previsto? Ou os indivíduos 

pressionados por todas estas lógicas (e mais a da sobrevivência) que incorporam estas “regras” 

e se tornam pessoas que trabalham nos feriados, finais de semana e madrugadas? Neste ponto, 

somam-se o senso de urgência, as demandas dos projetos e financiadores, o medo do 

julgamento, a incapacidade de lidar, a falta de espaço para dialogar e o estigma.  

 

Práticas inspiradoras  

O que estamos fazendo para que a questão da saúde mental se converta em práticas 

saudáveis nas organizações? Como sair do campo das reflexões para o campo da ação? 

Sabemos que este não é um mapa sistemático e que as verdadeiras mudanças chegarão com 

processos de conversão de culturas. Mas algumas práticas simples podem apontar caminhos 

nesse sentido. Algumas delas requerem que destinamos recursos (inclusive financeiros) a elas; 

outras não.  

• Percebemos que os/as trabalhadores/as das áreas de pessoas (como os RHs) são 

“exemplos” ou “espelhos” importantes nas eventuais políticas ou práticas de cuidado 

que já existem em algumas organizações. Então, sair do trabalho no horário combinado 



e “ter vida pessoal” podem ser ações importantes de dar visibilidade, para que outras 

pessoas da equipe vejam e entendam que não existe cultura “punitiva” para 

comportamentos saudáveis.   

• Dedicar algum tempo para um momento de check-in (ou acolhida) no começo das 

reuniões de equipe, onde cada um fala como está chegando, como está se sentindo, ou 

algo pessoal que queira compartilhar pode ser uma forma de “humanizar” as conversas 

de trabalho.   

• Entender a questão do bem-estar como algo mais amplo, que também envolve 

integridade e diversidade, pois as questões de saúde mental também são atravessadas 

por marcadores sociais.   

• Realizar encontros setorizados para descompressão e evitar reuniões às sextas-feiras  

(quando as pessoas já estão cansadas demais da jornada da semana) podem ser ações 

bem concretas.   

• O gestor tem um papel fundamental de conhecer a equipe para além do “profissional”. 

É na figura do gestor que pode estar boa parte do “trabalho preventivo” de saúde 

mental, pois este líder, quando conhece bem seu time, consegue perceber quando 

alguém não está bem.   

• Para as “saídas” que dependem de algum investimento, buscar recursos para programas 

de bem-estar ou “benefícios” pode ser um caminho. Ter um “ticket de autocuidado”, em 

que as pessoas podem acessar serviços terapêuticos, massagens, acupuntura entre 

outros cuidados com o corpo.   

• Algumas organizações já adotam técnicas de redução de estresse nos seus cotidianos, 

implementando vivências e experiências que envolvem o corpo; e buscando criar um 

ambiente culturalmente confortável para que as pessoas acessem estas práticas.  

• Ter um canal institucional de escuta pode ser uma estratégia importante para evitar a 

estigmatização e a chegada no limite. Muitas pessoas só procuram apoio quando sentem 

que estão em uma situação incontornável.   

• Implantar ferramentas tecnológicas apropriadas pode minimizar a sobrecarga de 

trabalho.   

 

 

Sobre o Movimento cuidar de quem cuida  

O "Movimento cuidar de quem cuida", nasceu junto com o lançamento da publicação 

"Cuidar de Quem Cuida no Coletivo - desafios, provocações e caminhos para a gestão e o 

desenvolvimento de pessoas que atuam em organizações da sociedade civil", que aconteceu 

no segundo semestre de 2022.  

O intuito do Movimento é o de aprofundar e refletir de forma colaborativa, sobre as 

práticas de gestão e cuidado de pessoas que atuam em Organizações da sociedade civil e outras 

iniciativas que buscam impacto social.  

Com o objetivo de compartilharmos as reflexões que temos feito em grupo, entendemos 

que seria uma boa ideia escrever conteúdos e artigos, que irão surgir a partir de cada reunião, 

onde participam pessoas interessadas e comprometidas com a temática. 
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